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O ECO

naCOPA

Quatro por dois
; Sai hoje o primeiro finalista do Mundial 2006; Alemanha e Itália jogam às 16h; amanhã, Portugal de Felipão
>

'v pega a França de Zidane; o campeão será conhecido na tarde do próximo domingo, em Berlim

Na reta final da Copa do Mundo 
2006, quatro equipes lutam por uma 
vaga na grande final, marcada para o 
domingo 9. Hoje, duas seleções tri- 
campeãs mundiais entram em campo.

Alemanha e Itália fazem o primeiro jo­
go da semifinal, às 16h. Amanhã, Por­
tugal enfrenta a França, de Zinedine 
Zidane, com a difícil missão de vencer 
e repetir o feito de 1966 e garantir pe­

lo menos o terceiro lugar. Para os bra­
sileiros, resta escolher uma das quatro 
equipes para torcer. Na preferência 
popular, está a seleção portuguesa que 
tem como técnico o brasileiro, Luís 
Felipe Scolari. Mas, em um país de 
tanta miscigenação racial, torcida não 
vai faltar. O ECO foi às ruas para bus­
car representantes das quatro seleçxões 
que continuam na disputa pelo títu­
lo: italianos e portugueses em Lençxóis 
Paulista, franceses e alemães em seus 
países de origem. No Brasil, os torce­
dores ainda amargam a derrota contra 
a França, no sábado, em 
uma partida em que o

craque Zinedine Zidane deu um show 
e roubou a cena dos galácticos brasi­
leiros. ►► Páginas A2 e A7
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O CAL (Clube Atlético Lençoense) conheceu, na manhã de domingo 2, no estádio municipal Archangelo Brega, a terceira derrota 
no Campeonato Paulista da Segunda Divisão. A equipe lençoense foi surpreendida pela Força Sindical e perdeu, em pleno Bregão, 
pelo placar de 3 a 0. Com este resultado, o Lençoense ainda continua na terceira posição. Todos os gols foram marcados no segundo 
tempo. O primeiro foi de pênalti e os outros dois em contra-ataques decisivos da equipe da Força, de Caieiras. ►► Página A6

JOIS
Jois prem ia  
seus cam peões

►► Página A6
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Sistema informatiza e amplia 
busca por vagas de emprego

Ainda esta semana deve começar 
a funcionar o sistema integrado para 
busca de vagas no Balcão de Empre­
gos de Macatuba. Segundo o diretor 
do Balcão, Sílvio Roberto de Oliveira 
Pinto, a habilitação do sistema depen­
de apenas da instalação da antena de 
internet. Assim que entrar em funcio­
namento, o Balcão de Empregos vai 
utilizar o sistema do Centro de Solida­
riedade do Trabalhador, órgão ligado

à Força Sindical, para buscar vagas de 
emprego em todo o Estado. Com o sis­
tema em funcionamento, as informa­
ções sobre o currículo dos candidatos 
serão cruzadas com as informações 
de empresas cadastradas no banco de 
dados do Centro de Solidariedade em 
todo o Estado. Em Lençóis Paulista, o 
PAT (Posto de Atendimento ao Traba­
lhador) vai funcionar integrado a seis 
municípios. ►► Página A5

Quermesse para São 
Cristóvão começa na sexta

A comunidade da paróquia 
Cristo Ressuscitado, na Cecap, 
anunciou nessa semana a progra­
mação da 16^ festa de São Cristó­
vão. A festa acontece entre os dias 
7 e 23 de julho, com programação 
festiva e religiosa. Serão três finais 
de semana de quermesse com 
doces, salgados e bebidas. Para 
os sábados, estão programados

shows e, aos domingos, almoço 
no salão de festa. A programação 
religiosa começa na quinta-feira 
dia 20, com o tríduo em louvor a 
São Cristóvão. O dia de São Cris­
tóvão é comemorado em 25 de 
julho. Santo muito solicitado em 
viagens e reconhecido como o pa­
trono dos motoristas, ele viveu no 
século cinco. ►► Página A3



Fernanda Benedetti
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A VIDA
continua
R epresentantes das q u atro  nações  

que con tin u am  na C opa 2 0 0 6  falam  

das expectativas sobre a reta final do  

to rn eio ; franceses, que venceram  o 

B rasil, são os m ais confiantes

Cristiano Guirado

E acabou o sonho. Na tarde 
de sábado, 1° de julho, a sele­
ção brasileira -  comandada por 
Carlos Alberto Parreira -  per­
deu para França por 1x0 e foi 
eliminada da Copa do Mundo. 
O resultado deixa o Brasil com 
o quinto lugar na competição, 
um fiasco para o país que che­
gou na Alemanha como o gran­
de favorito ao título.

O Brasil apresentou o fute­
bol que trazia desde o começo 
da Copa. Inconsistente e ine­
ficaz, com falhas na cobertura 
da zaga. Em uma dessas falhas 
de cobertura -  do lateral Ro­
berto Carlos - ,  Thierry Henry 
escorou um cruzamento da 
cobrança de falta de Zidane e 
fez o único gol do jogo, aos 11 
minutos do segundo tempo. 
Fora isso, o que se viu foi um 
espetáculo absoluto de Zida- 
ne em jornada inspirada, que 
comandou a França na vitória 
contra o Brasil. A falta de ins­
piração do time brasileiro não 
deixava a equipe criar e o time 
de Parreira só conseguiu chutar 
para o gol aos 45 minutos do 
segundo tempo e para fora.

A vida continua. Lençóis 
Paulista acordou sóbria na sua 
primeira segunda-feira após a 
eliminação da Copa do Mun­
do. Muita gente ainda falava 
sobre o assunto nas esquinas, 
mas o conformismo já pare­
cia se abater sobre a torcida. 
O jornal O ECO foi buscar 
representantes das quatro na­
ções sobreviventes na disputa 
pelo título para saber o quais 
são as expectativas nessa reta 
final de competição.

Italiano não foi difícil de 
achar na grande colônia de 
descendentes de Lençóis Pau­
lista. Quem falou por eles foi 
o escritor Florindo Paccola, 
que lamenta a desclassificação

da seleção brasileira e diz que 
agora acredita na Itália. Para 
ele, o jogo contra a Alemanha 
será difícil e a força demons­
trada pelo time anfitrião, faz 
acreditar que a Itália não che­
gará no final da Copa. "No 
final das contas, a torcida vai 
fazer a diferença", diz. Mas co­
m o o futebol sempre reserva 
uma dose de surpresa, ele ga­
rante: "o sentimento continua 
no sangue italiano. Acredito 
que a Itália possa ser campeã, 
como as outras três seleções 
também podem", afirma.

No Brasil desde 1961, o 
comerciante português João 
Raimundo Rodrigues Gouveia, 
considera a seleção de seu país 
mais competitiva hoje do que 
em 1966, quando ficou em ter­
ceiro lugar na Copa do Mundo. 
"Se jogasse Brasil e Portugal eu 
ia torcer pela metade. No pri­
meiro tempo pelo Brasil, no 
segundo, por Portugal", brin­
ca. Ele elogia o técnico brasi­
leiro Luís Felipe Scolari, mas 
apesar de considerar um bom 
time, não acredita que ele pos­
sa dar algo mais. "A seleção é 
fraquinha, tem alguns bons 
jogadores e um técnico que faz 
a diferença. Acho que Portugal 
já foi longe demais", afirma. 
Ser campeão? Nem na maior 
das zebras. "Esse ano a Copa é 
da Alemanha, ninguém tira", 
completa.

A engenheira florestal Gia- 
na Estela de Andrade Almeida é 
casada com um francês e mora 
em Nantes, no leste da França. 
"Fizeram a maior festa e uma 
passeata. No domingo ainda 
tinha gente com a camisa da 
França e agora acreditam que 
vão ganhar a Copa. Falaram 
sobre a vitória na imprensa o 
dia todo", comentou através de 
e-mail. "Não vi o jogo, e logo 
não passei pela pior situação, 
que seria ver a partida no meio

Torcedores reunidos na Quinta Santa Cecília sofrem ansiosos por gols da seleção brasileira que não vieram no jogo contra a França

No adeus, só tristeza
O que parecia festa aca­

bou em lágrimas, no final 
do jogo entre Brasil e Fran­
ça, no sábado 1° de julho. 
Ao perder de 1 a 0 para os 
franceses, a seleção brasi­
leira deu adeus ao mundial 
da Alemanha. Na Quinta 
Santa Cecília, a alegria deu 
lugar para a tristeza.

No início do jogo a torci-

dos franceses", continua.
O alemão Thilo Kissel pas­

sou uma temporada em Len­
çóis Paulista no final do ano 
passado, a convite do vereador 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão. Direto da Alema­
nha, ele confessa que não acre­
ditava muito na seleção de seu 
país, mas com o desempenho 
mostrado na Copa do Mundo, 
já consegue acreditar na final. 
"Os jogos de preparação não 
foram bons, mas durante a co­
pa eles têm jogado com muita 
força. Acredito que cheguemos 
à final", avalia.

da fez festa. O verde amarelo 
tomou conta de cada canto. 
O barulho das cornetas dis­
putava espaço com os gritos 
e risadas. Depois do gol da 
França, a mudança foi radical. 
Aos poucos, a animação foi 
dando lugar à decepção. Nem 
o pagode animou os torcedo­
res, que enrolaram as bandei­
ras e foram para a casa.

A entrevista do alemão 
também foi feita por e-mail e 
ele já tem o adversário prefe­
rido caso o time chegue às fi­
nais. "Queremos jogar contra 
a França, porque tem jogado­
res que gostamos muito, co­
mo Zidane, Henry e Barthez. 
E não gostei da atuação dos 
portugueses contra a Holanda. 
Kissel ainda arrisca uma ob­
servação sobre os favoritos, os 
brasileiros. "Como é ter tantos 
jogadores fortes que não jo ­
gam? Não entendo o técnico 
não colocar em campo um ti­
me mais novo?", finaliza.
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Lwarcel. Plantando conquistas ao longo da história.
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Santo dos motoristas
Quermesse em homenagem a São Cristóvão, o padroeiro dos motoristas, com eça 

na sexta-feira 7 e vai até o domingo 23 de julho; orações e festa marcam a data
Fernanda Benedetti

Wagner Carvalho

A comunidade da paróquia 
Cristo Ressuscitado, na Cecap, 
já definiu a programação da 
16^ festa de São Cristóvão, 
que começa no dia 7 e vai até 
23 de julho. Na sexta-feira 7, 
começa a programação festiva 
e a programação religiosa terá 
início no dia 20, com o tríduo 
em louvor a São Cristóvão.

Serão três finais de semana 
de quermesse com doces, sal­
gados e bebidas. Para os sába­
dos, estão programados shows 
e, aos domingos, almoço a 
partir das 11h30, no salão de 
festas. Segundo padre Silvano, 
toda a renda será revertida pa­
ra a construção de um centro 
de catequese na comunidade, 
onde serão realizados cursos, 
reuniões, encontros e festas.

A quermesse começa na 
sexta-feira 7, com show de 
prêmios no salão paroquial, a 
partir das 20h. No sábado 8, a 
praça de alimentação começa 
a funcionar às 19h, com chur­
rasco. O  show está previsto 
para começar às 22h. No do­
mingo 9, a partir das 11h30, 
tem almoço e show ao vivo. 
A programação musical não 
está definida.

ORAÇÃO
A programação religiosa 

terá início no dia 20, com o 
tríduo em louvor a São Cris­
tóvão. Na quinta-feira 20, 
quem celebra a missa é o pa­
dre Silvano Palmeira, com a 
participação do Coral Maria 
de Nazaré e benção do sal. Na 
sexta-feira 21, a liturgia será 
celebrada pelo padre Paulo da 
Conceição com participação 
do Coral de Nossa Senhora de 
Rosário. Neste dia será dada a 
benção das crianças. No sába­

do 22, último dia do tríduo, 
tem participação do Coral 
Sagrada Família e a liturgia 
será realizada pela Capela de 
Santo Expedito e Sant'Ana e 
benção das chaves das casas. 
Sempre após o tríduo, haverá 
missa ás 19h30.

No domingo 23, haverá 
duas missas. A primeira será 
celebrada às 8h em louvor a

PROGRAMAÇAO
RELIGIOSA
d ia s  20,21 E 22
Tríduo em louvor a São 
Cristóvão sempre com 
missa a partir das 19h30

d ia  23
Missa, carreata e benção 
dos veículos, motoristas e 
chaves dos veículos, às 8h. 
Às 19h30, missa de encer­
ramento da 16® festa em 
louvor a São Cristóvão.

PROGRAMAÇÃO
FESTIVA
A quermesse em home­
nagem a São Cristóvão 
acontece nos próximos 
três finais de semana: 7,8, 
e 9, 14,15 e 16 e 21,22 e 
23 de julho.

Imagem de São Cristóvão, 
que viveu no século 5 
e ajudava as pessoas a 
atravessarem um rio

NA TV
Um rapaz foi flagrado 

pela Polícia Militar de Len­
çóis Paulista com um apa­
relho de televisão debaixo 
do braço em uma rua da 
Cecap, no domingo 2. Ao 
avistar a viatura da PM, saiu 
correndo. Ao ser abordado, 
minutos depois, disse que 
encontrou a televisão aban­
donada na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Macha­
do e resolveu levar o apa­
relho para casa. O  rapaz foi 
levado para a delegacia de 
polícia e liberado em segui- 
da.O televisor de 14 pole­
gadas, da marca Panasonic, 
foi apreendido.

PESCA
Cinco rapazes foram 

abordados pela PM com 
um motor de piscina e 
cinco varas de pescar, no 
Jardim das Nações, na ma­
drugada da segunda-feira 3. 
Ao perceber a presença dos 
policiais, dois dos suspeitos 
fugiram. Os outros três jo ­
vens alegaram não saber o 
que estava acontecendo e 
nem explicar de quem era 
os objetos. Depois de serem 
encaminhados à delegacia 
de polícia, os rapazes foram 
liberados. As varas e o mo­
tor ficaram apreendidos.

FOGO
Na madrugada do do­

mingo 2, pegou fogo em 
uma Brasília, placas COY 
3452, de Lençóis Paulista. O 
caminhão-pipa da Prefeitura 
de Lençóis foi acionado para 
controlar as chamas. O veí­
culo ficou totalmente destru­
ído. A polícia investiga o que 
teria provocado o incêndio.

CAIU
Um acidente de trânsito 

deixou uma pessoa ferida no 
domingo 2. Segundo infor­
mações da PM de Lençóis, 
um motociclista não conse­
guiu fazer a conversão para 
entrar na rua 15 de Novem­
bro e caiu. O motociclista 
trafegava pela avenida Ubira- 
ma. O acidente foi registrado 
no domingo 2 e o rapaz so­
freu escoriações e passa bem.

f ec h a d o
No sábado 1° de ju­

lho, no cruzamento das 
ruas César Giacomini e 
Rio Grande do Sul, a po­
lícia registrou uma colisão 
traseira que envolveu um 
Santana, placas BPV 6566, 
de Bauru, e um Gol. O con­
dutor do Santana declarou 
ter sido fechado pelo Gol 
ao fazer a conversão. Nin­
guém ficou ferido.

Portador de Cristo
São Cristóvão, com apresen­
tação do Coral de São Cristó­
vão. Logo após, haverá a pro­
cissão e carreata pelas ruas da 
cidade, com benção dos veí­
culos, motoristas e chaves dos 
veículos. Ainda no domingo, 
às 19h30, acontecerá a missa 
e encerramento das festivida­
des com a participação do Co­
ral Vinde e Adorai.

O dia de São Cristóvão é 
comemorado em 25 de ju­
lho. Santo muito solicitado 
em viagens e reconhecido 
como o patrono dos moto­
ristas, viveu no século cinco 
e muitas histórias rondam 
sua vida. Porém, a mais 
aceita é de que ele viveu o 
verdadeiro significado de

seu nome, Cristóvão: "por­
tador de Cristo".

Cristóvão era alto, forte 
e ajudava as pessoas a atra­
vessar um rio de corrente­
za forte. Diz a história que 
quando ajudava as pessoas 
a atravessarem o rio, surgiu 
um menino que ele tomou 
nos ombros e que no iní­

cio era leve, mas durante a 
passagem começou a pesar 
tanto que Cristóvão preci­
sou apoiar-se num cajado 
para atravessá-lo. Nessa 
ocasião, por meio do me­
nino Deus teria se mani­
festado para ele. Por isso, 
ficou conhecido como o 
padroeiro dos motoristas.

E C ONO MI A

Lençóis promove feira para empreendedor
Fernanda BeneFernanda Benedetti

A caravana do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
a Micro e Pequeno Empresa) 
visita Lençóis entre os dias 4 
e 6 de setembro com o "Se- 
brae na Rua", uma espécie de 
feira para o empreendedor.

A abertura do evento está 
marcada para a noite do dia 
4, com uma palestra aberta 
ao público. Nos outros dois 
dias, um trailer do Senai e 
estandes serão montados 
em local público para visita 
da população, com inform a­
ções sobre gestão empresa­
rial e empreendorismo.

A data e alguns detalhes 
do "Sebrae na Rua" foram

discutidos na manhã de on­
tem, pelo representante do 
Sebrae, Mário Cappelozza, 
pelo diretor de Desenvolvi­
mento, Geração de Empre­
go e Renda, Altair Toniolo, 
o Rocinha, e por represen­
tantes da Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), da Ascana 
(Associação dos Produtores 
de Cana do Médio Tietê) e da 
Facol (Faculdades Orígenes 
Lessa), que serão parceiras 
no evento.

Rocinha quer que a feira 
seja montada no pátio do 
Museu Alexandre Chitto, na 
avenida 25 de Janeiro e local

de grande circulação de pes­
soas. Já a palestra de abertura 
deve acontecer no UTC (Ubi- 
rama Tênis Clube).

Os palestrantes e o ma­
terial que estará disponí­
vel nos estandes ainda não 
foram definidos. Segundo 
Cappelozza, o trabalho dos 
profissionais será de acordo 
com a realidade do m uni­
cípio. "É isso, basicamente, 
que ajuda o m unicípio a 
crescer", disse.

A feira "Sebrae na Rua" 
com eçou em novem bro de 
2005  e já passou por 40 
m unicípios do Estado de 
São Paulo. Representantes do Sebrae, Acilpa e Facol em reunião com a Diretoria de Desenvolvimento

- 8 de julho de 2006
( UTC • Lençóis Paulista
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E D I T O R I A L

O im portante é não 
deixar a bola cair

Foi um final de semana 
amargo para milhões de bra­
sileiros, que moram no país 
ou no exterior. Na imprensa 
escrita, falada, na televisão 
e na internet, o assunto que 
predominou foi a derrota pa­
ra a França por um a zero e, 
conseqüente, a eliminação da 
seleção brasileira da Copa do 
Mundo 2006. Um final de se­
mana em que a conversa era 
sobre a decepção em relação 
a Parreiras, Zagallos, Cafus e 
Ronaldos. O  Brasil está mais 
triste. Apesar do desconten­
tamento ser inevitável, os 
brasileiros podem tirar uma 
lição de tudo isso.

O  Brasil se preparou pa­
ra a Copa de verde e amare­
lo. Enfeitou portas e janelas. 
Pintou a bandeira na face, 
nas ruas e nos muros. Parou 
e se em ocionou para cantar 
o hino nacional e chorou de 
indignação quando, dentro 
de campo, a seleção brasilei­
ra não correspondeu à altura 
a paixão de 180 milhões. A 
Copa para os brasileiros ter­
minou no domingo, mas a 
vida continua.

A atenção, o entusiasmo 
que é gasto para a torcida 
também tem que ser dire­
cionado quando o assunto é 
política, democracia, ou mais 
precisamente, as eleições de 
outubro. O  voto é a escolha 
que vai influenciar, que vai 
determinar para melhor ou

pior a vida de muita gente pa­
ra os próximos quatro anos. A 
Copa do Mundo é um evento 
que só acontece a cada quatro 
anos. Esta é a diferença.

A ordem não é vestir a ca­
misa de um candidato qual­
quer e sair por aí como se de­
fendesse um time do coração, 
mas uma proposta de análise, 
de investigação. Se cada brasi­
leiro é capaz de propor um es­
quema tático, de apontar uma 
solução eficaz para garantir 
um título mundial, também é 
hábil para pensar em quem vai 
votar e não se deixar enganar.

Da imprensa também po­
de se esperar essa postura. O  
país que mais jornalistas en­
viou para a Copa da Alema­
nha -  algo em torno de 600 
profissionais -  e esmiuçou em 
informações sobre o mundial, 
também pode fazer o mesmo 
quando o assunto é eleição.

O momento, mais uma 
vez é delicado e decisivo. 
Passada a ressaca da derrota, 
a lição que pode ficar para 
quem perdeu o mundial da 
Alemanha, não perder, para 
a ilegalidade, as eleições de 
outubro. Quem fica indigna­
do com a apatia de jogadores, 
com a falta de experiência de 
um técnico, não pode se con­
formar com a mesma atitude 
de quem se propõe a ocupar 
um cargo público. A Copa 
passou, mas o importante é 
não deixar a bola cair.

A R T I G O

Mais louco é quem me diz!
Cristiano Guirado

Já é a segunda vez que eu es­
crevo um artigo com esse título. 
Fui chamado de louco por criti­
car o trânsito de Lençóis Paulis­
ta até que, cinco anos depois, 
veio um especialista para dizer 
que o trânsito aqui era ruim. E 
fui chamado de louco quando 
assumi publicamente que tor- 
ceria contra a seleção brasileira 
de Carlos Alberto Parreira, em 
nome do bem do futebol bra­
sileiro. Cristóvão Colombo foi 
chamado de louco quando dis­
se que a terra era redonda!

Não vou gastar papel escre­
vendo que o time é pobre, sem 
brilho, sem conjunto, sem co­
mando e sem tática. Também 
não vou falar que Parreira só 
erra na hora de convocar, de es­
calar e de substituir, o resto faz 
certinho. Nem vou mais falar 
que ele não entende nada de 
futebol e só foi escolhido para 
o cargo por conveniência polí­
tica da CBF (Confederação Bra­
sileira de Futebol). Agora todo 
mundo já viu e já sabe de tudo 
isso. Parreira na seleção brasi­
leira é igual uma velhinha de 
70 anos dirigindo uma Ferrari!

Eu torci contra a seleção 
brasileira desde o primeiro jo ­
go na volta de Parreira ao time, 
para quem não lembra, num 
amistoso contra Portugal de 
Felipão. O resultado? Portu­
gal ganhou de 1x0 com gol de 
Deco. Torci contra na final da 
Copa América de 2004, con­
tra a Argentina. Isso porque o 
bem do futebol brasileiro está 
diretamente ligado ao fracas­
so do time de Parreira, com 
suas tradições (palavra que eu 
odeio), sua propaganda bara­
ta e sua arrogância.

Sábado foi um dia históri-

co para mim. Vibrei muito no 
gol de Henry e me deliciei com 
o passeio, a categoria e a arte 
de Zinedine Zidane, filho de 
imigrantes argelinos, que saiu 
da periferia de Marselha para 
encantar o mundo com sua ar­
te. Dei risada quando Parreira 
demorou a mexer no time, e ri 
mais ainda quando vi que ti­
nha mexido errado. Enfim, ao 
contrário de 180 milhões de 
brasileiros, eu tive um sábado 
divertido, pois vi esse esquema 
atrasado, corrupto e mesqui­
nho, indo por água abaixo, fra­
cassando com todas as letras.

Parreira fracassou. Foram 
três jogos ridículos em um gru­
po de moscas mortas: Croácia, 
Austrália e Japão. Se caísse no 
grupo da Argentina, por exem­
plo, estaria fora na primeira fa­
se. Nas oitavas-de-final, tomou 
sufoco de Gana em toda a pri­
meira etapa e precisou de um 
gol irregular de Adriano, aos 
45 minutos, para matar o jogo. 
Quando pegou um time razoa­
velmente equilibrado, a França, 
foi aquele circo que todos viram 
e choraram. Eu ri! E ri muito!

Mas Parreira me deixa mar­
cado por uma frase que disse -  
afinal, discurso é com ele mes­
mo -  na final da Copa América 
de 2004. "Não se brinca com o 
futebol brasileiro". Exatamen­
te! Chega de Parreira, chega de 
Zagallo, chega de palhaçadas! 
Chega de pão e de circo! É 
hora de acordar. Ainda temos 
muita responsabilidade pela 
frente em 2006. E nosso fute­
bol -  apesar da CBF -  ainda 
tem muito a brilhar. De prefe­
rência, com o passado no seu 
devido lugar: o museu.

Cristiano Guirado, 28 anos, 
estudante de Jornalismo.

P O V O

Terceira Coluna
PÉRIPLO

O candidato a governa­
dor de São Paulo, José Ser­
ra (PSDB), está de nova vi­
sita marcada para a região. 
Ele vem a Botucatu hoje 
para um encontro políti­
co, onde recebe correligio­
nários e companheiros de 
partido de toda a região. 
Será um encontro nos 
mesmos moldes do even­
to ocorrido recentemente 
em Bauru, no escritório do 
deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB).

NINHO
A passagem por Botu- 

catu já faz parte dos com ­
promissos de campanha 
de Serra. Além de ajudar 
na sua campanha e na de 
Geraldo Alckmin -  candi­
dato a presidente da Repú­
blica -  Serra em Botucatu 
fortalece o nome de um 
dos tucanos preferidos de 
Alckmin, o ex-deputado 
estadual Milton Flávio.

COMITIVA
Lençóis Paulista deve 

mandar os seus represen­
tantes tucanos para Botuca- 
tu. Os vereadores Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão, e 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho, já planejaram 
seu dia. O prefeito José An- 
tonio Marise também vai.

ROMEIRO
Além de ir para Botu- 

catu amanhã, o prefeito 
Marise tem mais estrada 
pela frente. Ele tem com ­
promissos agendados em 
São Paulo, na quinta-feira 
6 e sexta-feira 7. São dias 
de agenda lotada.

AUDIÊNCIA
Nesse período, Marise 

passa por três secretarias. 
Na quinta-feira visita a 
CDHU (Com panhia de 
Desenvolvimento Habi­
tacional e Urbano), onde 
vai tratar da regularização 
das escrituras do Jardim 
Primavera.

SURPRESO
Marise se confessou 

surpreso com a pífia atu­
ação da seleção brasileira 
contra a França, no sába­
do 1° de julho. "Eu espe­
rei que seria totalm ente 
diferente. A gente viu os 
primeiros jogos e não con­
seguia acreditar que o fu­
tebol era só aquele. Achei 
que fosse dar um banho, a 
partir desse jogo contra a 
França", avaliou.

DESPERTAR
Para o prefeito, a eli­

minação precoce do Brasil 
muda o processo político. 
Aliás, um tema que ele 
discute em seu artigo, pu­
blicado na edição de hoje. 
Para o prefeito, a queda da 
seleção antecipa o debate 
político. E Alckmin, atrás 
nas pesquisas para as elei­
ções presidenciais, precisa 
ganhar tempo.

IMAGEM
Além disso, se o Brasil 

fosse campeão, avalia o 
prefeito, o atual presiden­
te, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), receberia a delegação 
da seleção brasileira no 
Palácio do Planalto e asso­
ciaria sua imagem a de um 
time vencedor. O PSDB 
gostou da eliminação dos 
brasileiros? "Não coloque 
palavras na minha boca", 
brincou Marise.

REPASSE
O prefeito de Areiópo- 

lis, José Pio de Oliveira 
(sem  partido), o Peixeiro, 
tam bém  estava nas co ­
mitivas de prefeitos que 
visitaram  o Palácio dos 
Bandeirantes na quinta- 
feira 29 . Peixeiro foi as­
sinar um convênio no va­
lor de R$ 100 m il com o 
governo do Estado. O di­
nheiro será utilizado para 
recuperar a avenida Ve­
reador Inácio Leite, uma 
im portante via de acesso 
ao m unicípio e que corta 
diversos bairros.

ENCALHADO
Continuam paradas as 

negociações entre a Pre­
feitura de Areiópolis e a 
Sabesp (Com panhia de 
Saneamento Básico do Es­
tado de São Paulo). Desde 
maio, Peixeiro tenta rene­
gociar com a concessio­
nária de água e esgoto o 
contrato que vence neste 
ano. A reunião que deve­
ria acontecer naquele mês 
entre prefeito e represen­
tantes da Sabesp foi des­
marcada em cima da hora.

REIVINDICAÇÕES
Antes da renovação, o 

prefeito tem algumas rei­
vindicações: redução da
tarifa de esgoto de 80%  
para 40% , redução no pra­
zo do contrato de 30 para 
15 anos e maior atuação 
social da estatal na cidade, 
com a redução do valor da 
taxa mínim a de consumo e 
a criação de uma alternati­
va que beneficie quem está 
desempregado.

HABILITAÇÃO
Além de prefeitos de to ­

da a região, quem também 
esteve na capital na quin­
ta-feira 29 foi o diretor do 
Balcão de Empregos de 
Macatuba, Sílvio Roberto 
de Oliveira Pinto (PDT). 
A viagem, como sempre 
foi de negócios. Oliveira 
Pinto foi correr atrás da 
papelada para habilitar a 
Secretaria Municipal de 
Relações de Emprego e do 
Trabalho.

SEM REPRESENTANTES
O PSDB de Macatuba 

não deve ter representan­
tes no encontro com José 
Serra, hoje, em Botucatu. 
O presidente local do par­
tido, José Aurélio Paschoal 
(PSDB), por causa das su­
as atribuições com o Chefe 
de Gabinete do prefeito 
Cooldige Hercos Júnior 
(PMDB), não vai poder 
comparecer.
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"O jogo foi feio, os jo­
gadores da seleção não 
jogaram nada, poderia 
ter sido melhor e evitado 
a desclassificação".

Antonio Carlos Bueno, 
Gari

"Acho que deveria ter 
mais inscrições de casa 
popular. É pouca casa e 
muita gente gostaria de 
ter a sua casa própria, eu 
mesma queria ter e parar 
de pagar aluguel".
Ivone Rodrigues Oliveira, 

dona de casa

//

"O que falta no atendi­
mento do pronto-socorro 
é um pouco mais de 
humanidade e atenção 
dos funcionários com 
a comunidade. Muitas 
vezes chegamos lá e fica­
mos horas na fila e nem 
orientam a população 
que é preciso pegar senha 
para ser atendido". 
Vanderléia Bento Morais, 

dona de casa

FRASES
a imprensa é 

majoritaria- 
mente contra 
Lula" e 
"gostaria de 
ter (Geraldo) 
Alckmin como 
presidente"
Tarso Genro, ministro das 
Relações Institucionais do 
governo Lula, ao comentar a 
postura da imprensa, sob o seu 
ponto de vista, ontem

Para quem passa pela ponte da rua Manoel Amâncio, que liga o centro de Lençóis Paulista à Vila Repke, já 
viu o novo asfalto que a rua Carlos Paccola ganhou no último mês. A rua, que era de terra e incomodava os 
moradores, agora tem um asfalto novo e liso. Outros trechos de rua na cidade estão ganhando asfalto.

PARA PENSAR

"Nove 
décimos de 
sabedoria é 
perceber a 
tempo o que 
se passa"

Theodore Roosevelt

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

On line
Sistema integrado do Balcão de 

Empregos em Macatuba deve entrar 

em vigor esta semana; segundo Sílvio 

Roberto de Oliveira Pinto, integração 

vai buscar vagas em todo o Estado

Kátia  Sartori

Ainda esta semana deve 
começar a funcionar o siste­
ma integrado para busca de 
vagas no Balcão de Empregos 
de Macatuba. Segundo o dire­
tor do Balcão, Sílvio Roberto 
de Oliveira Pinto, a habilita­
ção do sistema depende ape­
nas da instalação da antena 
de internet. Assim que entrar 
em funcionamento, o Balcão 
de Empregos vai utilizar o sis­
tema do Centro de Solidarie­
dade do Trabalhador, órgão 
ligado à Força Sindical, para 
buscar vagas de emprego em 
todo o Estado.

Com o sistema em fun­
cionamento, as informações 
sobre o currículo dos candi­
datos serão cruzadas com as 
informações de empresas ca­
dastradas no banco de dados 
do Centro de Solidariedade 
em todo o Estado.

O  Balcão de Empregos foi 
criado pelo prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) no co-

meço deste ano. Inicialmente, 
os currículos eram entregues 
no Cemp/Senai. Há dois me­
ses, o serviço foi transferido 
para uma das salas do termi­
nal rodoviário Fernando Vale- 
zi. O Balcão de Empregos fun­
ciona nos mesmos moldes do 
PAT (Posto de Atendimento 
ao Trabalhador), órgão subor­
dinado ao governo do estado 
que presta um serviço gratuito 
de captação de mão-de-obra 
e intermediação junto às em­
presas que estão oferecendo 
oportunidades de trabalho.

A expectativa de Oliveira 
Pinto era de que a antena, últi­
mo item da lista, fosse instala­
da ainda ontem. O diretor, diz 
que além de disponibilizar o 
currículo do trabalhador para 
empresas de outros estados, o 
Balcão de Empregos também 
vai trabalhar visando a quali­
ficação profissional. "Já esta­
mos realizando contatos para 
trazer cursos de informática, 
cursos de padaria", diz.

O primeiro curso o muni-

R E L I G I Ã O

Quermesse de 
Santo Antônio 
lucra R$ 50 mil

O padre José Raimundo 
de Carvalho divulgou, no do­
mingo 2, durante a missa da 
matriz, o balanço da festa de 
Santo Antônio, realizada en­
tre os dias 9 e 18 de junho. 
A festa que homenageou o 
padroeiro do Município tam­
bém foi o principal evento 
em comemoração aos 106 
anos de Macatuba. Segundo 
o pároco, com a quermesse, a 
igreja conseguiu R$ 50 mil de 
lucro. O dinheiro será utiliza­
do para a reforma da matriz 
de Santo Antônio.

Segundo o balanço da co­
missão organizadora, a arreca­
dação bruta foi de R$ 106 mil.

EXTRAVIO

BUSTOS PEREDO MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA, Rua
João Carneiro Geraldes, 78 -  Jardim Ubirama -  Lençóis Paulista-SP, CNPJ 
00.506.471/0001-76, comunica o EXTRAVIO do talão de nota Fiscal Pres­
tação de Serviços Série G do n° 1101 a 1150, não se responsabiliza pelo uso 
indevido do mesmo.

Instalações do Posto do Atendim ento ao Trabalhador de M acatuba: integração para buscar vagas em todo o Estado

cípio já ganhou. Entre os dias 
23 e 25 de junho, 54 profissio­
nais da área da Educação pas­
saram por um curso intensivo 
de Recreação Comunitária, 
promovido pela Secretaria Es­
tadual de Emprego e Relações 
do Trabalho. As aulas, teóri­
cas e práticas, aconteceram na 
escola municipal Waldomiro 
Fantini. No encerramento, os 
profissionais montaram es- 
tandes de brinquedos feitos 
de materiais recicláveis.

"Isso já é um reflexo do 
trabalho do Balcão de Em­
pregos", comenta Oliveira 
Pinto, que já  prepara a fase 
dois do curso de Recreação

Comunitária. "Deve aconte­
cer em outubro, entre os dias 
6 e 8 e será continuidade do 
que foi ensinado na primeira 
etapa", completa.

Além de receber currícu­
los, Oliveira Pinto diz que o 
Balcão de Empregos também 
presta atendimento ao traba­
lhador, como orientações so­
bre documentação, contagem 
do tempo de serviço para apo­
sentadoria e até auxílio para 
inscrição em concursos fora 
do município. "Se uma pessoa 
quiser prestar um concurso 
da Petrobrás nós temos como 
fazer a inscrição", exemplifica 
Oliveira Pinto.

Depois de pagar R$ 56 mil pa­
ra os fornecedores, gastos com 
segurança particular e outras 
despesas, a igreja ainda ficou 
com R$ 50 mil em caixa.

Este ano a festa pulou de 
quatro para dez dias e contou 
com o apoio da Prefeitura, 
Câmara de Vereadores e da 
rádio HOT 107 FM. Segundo 
o padre José Raimundo, no 
domingo 18, dia do encerra­
mento da quermesse, a festa 
recebeu público recorde de se­
te mil pessoas. Apesar de pra­
ticamente triplicar o trabalho 
dos organizadores, o pároco 
diz que pretende repetir a do­
se no próximo ano. Igreja Matriz, que será reformada com dinheiro da quermesse

EXTRAVIO
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Em Lençóis, PAT vai funcionar 
integrado com seis municípios

O Posto de Atendimento ao Trabalhador , na Diretoria de Desenvolvimento

Em agosto, o PAT (Posto 
de Atendimento ao Trabalha­
dor) de Lençóis Paulista pas­
sa a funcionar integrado com 
outros seis municípios: Bauru, 
Jaú, Lins, Pederneiras, Botuca- 
tu e Igaraçu do Tietê.

A integração será possível 
com a implantação do Sigae 
(Sistema de Gestão de Ações 
de Emprego), programa cria­
do pelo Ministério do Traba­
lho que facilita o cruzamento

das informações do trabalha­
dor com empregadores. Na 
prática, o sistema vai ajudar 
quem procura emprego a en­
contrar vagas também em ou­
tros municípios.

O PAT de Lençóis Paulis­
ta possui 13 mil cadastros de 
trabalhadores e de 350 empre­
sas. Os funcionários do PAT 
devem receber orientações 
este mês sobre como operar o 
novo sistema.

è
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SAAE - SERVIÇO AUTONOMO 
DE ÁGUA E ESGOTOS

José Alexandre Moreno, Diretor do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulista, no uso das atribuições 

que lhe são conferidas por Lei, bem como o cumprimento ao disposto na 
alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:

Portaria n° 12/2006 de 02.07.06 -  Nomeia, Michelle Boaventura Cor­
deiro para o cargo de Advogado.

Portaria n° 13/2006 de 02.07.06 -  Nomeia, José Antonio da Silva para 
o cargo de Agente da Construção e Manutenção (Pedreiro).

Portaria n° 14/2006 de 02.07.06 -  Nomeia, Messias Sebastião de Me­
neses para o cargo de Agente da Construção e Manutenção (Pedreiro).

Portaria n° 15/2006 de 02.07.06 -  Nomeia, Gustavo Bigliassi para o 
cargo de Engenheiro Civil.

Lençóis Paulista, 02 de julho de 2006.

José Alexandre Moreno
Diretor do SAAE
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JOIS
Fernanda Benedetti

Vitória do
esporte
Duraflora e Adria/Zabet foram as campeãs 

dos JOIS (Jogos Industriários do Sesi) 

em Lençóis Paulista; entrega de medalhas 

aconteceu no sábado 1° de julho

Da  r edação

Pela terceira vez consecutiva, 
a Duraflora conquistou o título 
de campeã dos 50° JOIS (Jogos 
Industriários do Sesi) e fechou a 
competição com chave de ouro. 
Com o resultado, o troféu, que 
é transitório, fica em definitivo 
com a empresa por ter vencido 
pela terceira vez. Na pontuação 
final, a Duraflora somou 182 
pontos. O segundo lugar ficou 
com a EZL/USJ que pontuou 
130 pontos. A Lwarcel somou 
125 pontos e ficou com a ter­
ceira colocação. Essa pontuação 
vale pela Série Ouro, onde as 
empresas participam em mais 
de 12 modalidades.

Pela Série Prata, a vencedo­
ra foi a equipe da Adria/Zabet, 
bicampeã da categoria com 95 
pontos. O segundo lugar ficou 
com a Omi-Zillo, com 15 pon­
tos, e o terceiro lugar ficou com 
a Prefeitura de Lençóis que mar­
cou 14 pontos. A Série Prata é 
disputada por empresas inscri­
tas em até 12 modalidades.

O encerramento do evento 
aconteceu na tarde de domingo 2, 
no Grêmio Lwart, com a premia-

ção para os atletas. A festa contou 
com a presença do prefeito José 
Antonio Marise, dos vereadores 
Manoel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, e Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PFL), do diretor 
de Esportes, José Lenci Neto, e 
do diretor do Sesi Botucatu, João 
Walter Romero. Para Marise, o 
JOIS está consolidado definiti­
vamente em Lençóis. "Graças à 
participação das empresas, que 
entenderam a importância deste 
evento, e a parceria da Diretoria 
de Esportes com o Sesi de Botu- 
catu, o evento vem crescendo a 
cada ano em nosso município", 
concluiu o prefeito.

Para o diretor da UME, os 
JOIS deste ano teve uma grande 
melhora com a participação de 
cerca de 1,2 mil atletas. "Nesta 
edição vimos que as empresas 
estão cada vez mais interessadas 
em participar do evento. Temos 
o exemplo da Adria/Zabet que 
já está se preparando para par­
ticipar da Série Ouro do JOIS 
no ano que vem. A partir do 
dia 20, já estaremos fazendo a 
primeira reunião para preparar­
mos a edição dos JOIS do ano 
que vem", comentou Lenci.

Na decisão do futsal master, a Lwarcel goleou a Frigol por 7 a 2

Para Débora Leite Cintra, 
da empresa Lwart, e eleita a 
Garota JOIS desse ano, a expe­
riência foi super interessante. 
"Gostei do evento por ter me 
dado a oportunidade de repre­
sentar a empresa em que traba­
lho. Os organizadores e todos 
os participantes do evento es­
tão de parabéns", comentou.

Márcio Lima, das empre­
sas EZL/UBG, e tricampeão 
na categoria tênis de mesa, 
disse estar emocionado com a 
conquista. "Participar e poder 
representar a empresa em que 
trabalho no JOIS é um orgu­
lho para mim", comentou.

FINAIS
Antes da premiação, acon­

teceram as três últimas finais

s e g u n d o n a

CAL perde em casa para a Força
O CAL (Clube Atlético Len- 

çoense) conheceu, na manhã de 
domingo 2, no estádio munici­
pal Archangelo Brega, o Bregão, 
a terceira derrota no Campeona­
to Paulista da Segunda Divisão. 
A equipe lençoense foi surpre­
endida pela Força Sindical e per­
deu, em pleno Bregão, pelo pla­
car de 3 a 0. Com este resultado, 
o Lençoense ainda continua na 
terceira posição da tabela com 
16 pontos ganhos. Porém, a dife­
rença de pontos para os primei­
ros colocados, Campinas e For­
ça, que era de três pontos, subiu 
para seis pontos. Isso a três jogos 
para o término do returno.

No dia 15, o Lençoense via­
ja até Atibaia para enfrentar a 
equipe daquela cidade. No dia 
23, os comandados de Ailton 
Lira pegam o Capivariano, no 
Bregão. No último jogo, marca­
do para o dia 30, o Lençoense 
encerra a sua participação no 
returno contra o Campinas, na 
casa do adversário. Classificam- 
se para a fase seguinte da com-

Fernanda Benedetti

CAL pressionou o tempo todo, mas não resistiu aos contra-ataques

petição as duas primeiras colo­
cadas de cada grupo e as duas 
melhores terceiras colocadas.

O JOGO
A partida de domingo entre 

Lençoense e Força foi dispu- 
tadíssima do começo ao fim. 
Na primeira etapa, o alvinegro 
iniciou a partida pressionando 
a Força. Logo aos 3 minutos, o 
atacante Mariola, do CAL, pas-

sou por três adversários e chutou 
a bola em cima do goleiro Fag- 
ner. Com o incentivo da torcida 
e dos jogadores do banco de re­
serva, a equipe lençoense domi­
nou todo o jogo e criou inúme­
ras chances de gol com Nilton 
e Ivan, mas a bola parecia não 
querer entrar. A única chance re­
al de gol da Força, aconteceu aos 
11 minutos, quando Pelezinho 
acertou o travessão do goleiro

dos JOIS. Na manhã de sába­
do, 1° de julho, no ginásio 
de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, foram 
realizadas as finais do futsal 
master e futsal livre. Na cate­
goria master, a Lwarcel goleou 
a Frigol pelo placar de 7 a 2 e 
ficou com o título. O destaque 
da equipe foi o jogador Nilson 
Sobral que marcou cinco gols. 
Os restantes foram assinalados 
por Valdir e Porquinho.

Já na categoria livre, a Du- 
raflora sagrou-se campeã ao 
bater a Manto Verde, estreante 
no JOIS, pelo placar de 5 a 3. 
Marcaram para a Duraflora, 
Picinim, Elton, Josimar (2) e 
Alex. Os jogadores Elton (2) 
e Marcos descontaram para a 
Manto Verde.

Fofão. O primeiro tempo termi­
nou empatado em 0 a 0.

Para etapa final, os jogadores 
do CAL vieram a campo com a 
mesma motivação do primeiro 
tempo, pressionando a equipe 
adversária em busca de abrir o 
marcador. Mas, aos três minutos 
aconteceu o que os torcedores 
menos esperavam, o zagueiro 
Rocha, do CAL, cometeu pê­
nalti no atacante Tiaguinho. Na 
cobrança, o centroavante Pelezi- 
nho conferiu 1 a 0 para a Força. 
Depois de ter tomado o gol, o 
CAL foi todo ataque em busca do 
empate e a Força jogou nos con­
tra-ataques. E, num desses con­
tra-ataques, a Força chegou ao 
seu segundo gol. Cláudio ficou 
cara a cara com o golerio Fofão 
e não perdoou, bateu forte para 
o fundo das redes. Aos 41 minu­
tos, em outro contra-ataque, o 
atacante Dodô fez um lindo gol 
ao encobrir o goleiro Fofão que 
estava adiantado e decretou a vi­
tória da equipe de Caieiras. Final 
de partida Força 3x0 CAL.

NA EUROPA
Uma previsão 100% correta é possível fazer da Copa da 
Alemanha: o título vai ficar com um país europeu. Hoje, 
às 16h, Alemanha e Itália fazem o primeiro jogo da semi­
final. Amanhã, às 16h, tem Portugal e França. O campeão 
do mundo será conhecido no domingo 9.

GOSTO AMARGO
Depois de um dia de gozações sobre os argentinos, que 
foram eliminados da Copa pela Alemanha, os brasileiros 
também tiveram uma grande decepção com a seleção 
brasileira. A torcida dormiu mal e acordou de ressaca após 
a derrota do Brasil para a França, por 1 a 0. Além de ser 
desclassificada, a seleção brasileira durante todo o jogo 
esteve apagada em campo, o que deixou um gosto ainda 
mais amargo no paladar dos torcedores brasileiros.

d o m in ó
O primeiro bode expiatório para a eliminação brasileira foi o 
técnico Carlos Alberto Parreira. O que mais irritou no técni­
co foi a apatia com que ele assistiu a derrota iminente. A lista 
de culpados ainda tem Cafu, que há muito tempo não está 
na sua melhor forma, Roberto Carlos, que ajeitava a meia 
quando o Brasil tomou o gol de Henry, único da partida, 
e Ronaldinho Gaúcho, que no Barcelona faz malabarismos 
com a bola e na seleção não deu um drible sequer.

MAESTRO
Enquanto os brasileiros não conseguiam dar um único 
chute em direção ao gol, o maestro da seleção francesa, 
Zinedine Zidane, bailava em campo com a bola. Driblou 
Lúcio, Juan, Kaká, Gilberto Silva e deu até chapéu no Ro­
naldo Fenômeno. Parecia que aquele filme já tinha sido 
visto antes. As maestrias do craque foram repercutidas à 
exaustão pela imprensa do mundo todo.

SABER p e r d e r
O espírito esportivo nunca foi tão justo como na Copa de 
2006 e uma coisa ficou clara para as seleções: é preciso 
saber ganhar e perder. Coisa que a seleção brasileira não 
assimilou muito bem. Tudo bem a Inglaterra ser elimina­
da por Portugal, as lágrimas de David Beckham, que saiu 
contundido no segundo tempo compensam. Até a briga 
dos torcedores argentinos após o jogo contra a Alemanha, 
aliás, a Argentina que foi o adversário mais difícil até o mo­
mento, serve de conforto para os torcedores argentinos. 
O que o torcedor não engoliu foi o salto alto, a apatia, e o 
'são coisas do futebol' da eliminada seleção brasileira.

BEIJINHOS E ABRAÇOS
Além da inanição da equipe, o que também revoltou a 
torcida foram os beijinhos e abraços de jogadores bra­
sileiros, como Ronaldinho Gaúcho, em Zidane. Choro, 
tristeza, sentimento de perda só se viu mesmo no rosto 
de Zé Roberto, Gilberto Silva e Robinho.

COMPETÊNCIA E SORTE
O técnico da seleção portuguesa, Luís Felipe Scolari, o 
Felipão, que nesta Copa ficou mundialmente conhecido 
pelas caras e bocas e pelo temperamento descontrolado 
à beira do gramado, conseguiu botar a pouco expressiva 
equipe de Portugal nas semifinais do Mundial. Além de 
competência, Felipão mostrou que tem sorte. No jogo de 
sábado, contra a Inglaterra, o time conseguiu segurar o 
empate no tempo normal e na prorrogação da partida. 
Na decisão por pênaltis, a estrela do goleiro Ricardo bri­
lhou e ele conseguiu segurar três cobranças.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Sou uma torcedora 
fanática pelo meu time. Sou 
santista com muito orgulho 
e, na minha opinião, o 
Peixe é o melhor".

Fabiana Natália - auxiliar 
de escritório

A REGIA» Bnfrsds
R$ 3,00
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A R T I G O

José Antônio Marise

Acabou. Foi decepcionan­
te. Perder, tudo bem. Mas do 
jeito que perdemos... O Brasil 
não entrou em campo. Setenta 
minutos sem um chute ao gol 
do adversário! Os jogadores 
brasileiros assistiram, apáticos 
e atônitos, uma França serena e 
eficiente tomar conta do jogo.

Confesso que esperava ver o 
Brasil ganhar até com certa fa­
cilidade. O nosso time, mesmo 
sem convencer, vinha melho­
rando de produção. Ronaldo 
parecia recuperado. A defesa, 
principalmente Juan e Lúcio, 
estava bem. Gilberto Silva e 
Juninho Pernambucano iriam 
finalmente começar como titu­
lares. Era de se esperar que, com 
o ataque mais arrumado, Ronal- 
dinho Gaúcho desencantasse.

r
NAcopaI

Folhapress

Copa e Eleições
Além do mais, 
iríamos enfren­
tar uma França 
que chegara até 
ali com muita 
dificuldade. Zi- 
dane havia dis­
putado o cam­
peonato espa­
nhol de forma 
apagada. O ou­
tro grande nome, Thierry Henry, 
vinha atuando abaixo do que se 
esperava. Acima de tudo, havia 
o desejo de revanche da final de 
98. Cenário perfeito para uma 
grande e consagradora vitória.

Mas, não tínhamos uma 
equipe. Apenas uma reunião 
de grandes jogadores. Parreira,

e essa respon­
sabilidade é só 
dele, não con­
seguiu canali­
zar todo o ta­
lento que tinha 
nas mãos. As 
outras explica­
ções são aces­
sórias: excesso 
de exposição 

na mídia, envelhecimento dos 
atletas, abandono do futebol 
arte, falta de humildade, etc...

A vida continua. Na Copa 
vou torcer por Portugal, por 
Felipão e Deco. Aqui no Brasil 
temos uma eleição pela fren­
te. A desclassificação pode in­
fluenciar. Se o Brasil ganhasse

a Copa, Lula seria beneficiado. 
Certamente a delegação iria até 
Brasília. Como de costume, o 
presidente receberia uma ca­
misa autografada pelos joga­
dores. A mídia daria destaque 
a tudo e Lula teria sua imagem 
ligada a um grupo vitorioso. A 
eliminação precoce ajuda Alck- 
min na medida em que adian­
ta o início da campanha. Com 
o Brasil ainda na disputa seria 
impossível o povo se interessar 
seriamente por política.

A Copa é um momento. 
Com uma importância relati­
va. E deve ser encarada como 
tal. Eleição para presidente diz 
respeito ao destino do País e 
seus efeitos mexem com a vida 
de milhões de brasileiros.

A Copa foi uma decepção. 
Que as eleições tragam felici­
dade para o nosso povo.

Rumo ao título
A l e m a n h a  e  I t á l i a  f a z e m  h o j e  à s  1 6 h  o  p r i m e i r o  j o g o  d a  

s e m i f i n a l ;  o u t r o  f i n a l i s t a  s a i  d o  j o g o  e n t r e  P o r t u g a l  e  F r a n ç a

Ofuscadas no início do tor­
neio pelo favoritismo brasileiro, 
Alemanha e Itália entram em 
campo hoje, às 16h, esbanjando 
confiança para definir o primei­
ro finalista da Copa do Mundo. 
Repletas de problemas até o mês 
passado, fizeram valer o peso de 
seus seis títulos mundiais -três pa­
ra cada- e conseguiram se encon­
trar durante a competição. Em 
Dortmund, tentam levar em fren­
te o sonho de conquistar o tetra.

A falta de crédito na equipe 
anfitriã tinha em Jürgen Klins- 
mann o seu principal motivo. 
Novato no cargo, o ex-atacante 
da seleção campeã em 1990 foi 
criticado pelo fato de a defesa 
alemã não apresentar consistên­
cia nos jogos preparatórios.

Com o bom desempenho 
no Mundial, tudo mudou. 
Klinsmann consegui conven­
cer os críticos com três vitórias 
incontestáveis na fase classi- 
ficatória e uma apresentação 
eficiente diante da Suécia, nas 
oitavas-de-final. Nas quartas, 
viu sua equipe sair atrás con­
tra a Argentina, mas encontrar 
forças para conseguir o empa­
te e a classificação na disputa 
por pênaltis.

Na Itália, nem mesmo os 4 a 
1 impostos aos anfitriões no úl­
timo encontro foram capazes de 
evitar um período de turbulên­
cia. A seleção italiana também 
fez um "torneio de recuperação".

O técnico Marcello Lippi ini­
ciou a preparação para o Mun­
dial com o grupo dividido. Totti

e Del Piero disputavam 
vaga entre os titulares e 
traziam desarmonia ao 
grupo. O escândalo de 
corrupção no futebol 
do país refletia no elen­
co, repleto de joga­
dores dos principais 
times envolvidos.
Contusões também 
afetaram a equipe.

Com o decorrer 
da competição, o 
treinador conseguiu 
unir os jogadores e 
deu fim aos proble­
mas internos.

Para chegar à
decisão contra França ou Portugal, 
a Itália aposta em um retrospecto 
bastante favorável: em quatro parti­
das, nunca perdeu para a Alemanha 
em Mundiais.

a m a n h ã
França e Portugal, que deci­

dem na quarta-feira, às 16h, em 
Munique, uma vaga para a final 
da Copa do Mundo 2006, já se en­
frentaram em duas semifinais de 
Eurocopa, em 1984 e 2000, venci­
das pelos franceses.

Tanto em 1984, quando o tor­
neio europeu de seleções aconteceu 
na França, como em 2000, quan­
do foi co-organizado por Bélgica e 
Holanda, portugueses e franceses 
só definiram quem passava à final 
na prorrogação. Nas duas edições, a 
França acabou campeã.

Portugal não ganha da França há 
31 anos. A última vez que os portu­
guesas triunfaram contra o rival foi em 
1975, por 2 a 0, em amistoso em Pa­
ris. Depois, foram sete partidas e sete 
vitórias francesas, sendo a última por 
4 a 0, em 2001, em Paris.

No geral, foram 21 partidas, com 
15 triunfos franceses, um empate e 
apenas cinco vitórias portuguesas.

"Estou triste e 
frustrado", diz Parreira

Folhapress

O técnico Carlos Al­
berto Parreira disse on­
tem que seu trabalho foi 
aprovado pelo torcedor 
brasileiro e que apenas 
a "cultura da vitória" 
explica as reações após 
a eliminação na Copa 
do Mundo.

Os jogadores que vol­
taram ao Brasil ontem, 
além de membros da 
comissão técnica, foram 
recebidos sob vaias nos 
aeroportos de São Paulo 
e do Rio.

O técnico citou a 
pesquisa do Datafolha 
divulgada na semana 
passada, na qual 64% 
dos entrevistados con­
sideravam seu trabalho 
bom ou ótimo, para jus­
tificar a declaração sobre

a aprovação.
"Nunca vi técnico que 

perde a Copa do Mundo 
ser elogiado. Isso nun­
ca vai acontecer", disse. 
"Estou triste e frustrado, 
mas faz parte da vida de 
quem está no front". Na 
pesquisa, 71% dos en­
trevistados defendiam a 
permanência do técnico 
após a Copa.

O treinador voltou 
a dizer que só tomará 
uma decisão com rela­
ção a sua permanência 
no cargo após a volta do 
presidente da CBF, Ricar­
do Teixeira, ao Brasil. O 
cartola fica na Alemanha 
até o final da Copa. Ape­
sar disso, nos bastidores 
sabe-se que a decisão já 
foi tomada, e que Parrei­
ra não irá permanecer à 
frente da equipe.

cobertura
DA copa do mundo

apoio

PNEUS
M U L T I M A R C A S

LUTEPEL

MODAS

DIRETORIA DE
ESPORTES E RECREAÇÃO

O ECO
TABELA DE JOGOS

c o p a  d o  m u n d o  d e  f u t e b o l  

A L E M A N H A  2006
G ! T , H P o

9/6 • Sexta/13h • Munique 

9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen 

14/6 • Quarta/16h • Dortmund 

15/6 • Quinta/10h • Hamburgo 

20/6 • Terça/11h • Hannover 

20/6 • Terça/11h • Berlim

G ir , a a p o  B

10/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

10/6 • Sábado/13h • Dortmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 • Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 

20/6 • Terça/16h • Colônia

A l e m a n h a

P o l ô n i a

4

0

x

x

2

2

C o s t a  R i c a  

E q u a d o r

A l e m a n h a ! x 0 p o l ô n i a

E q u a d o r 3 x 0 C o s t a  R i c a

C o s t a  R i c a ! x 2 p o l ô n i a

E q u a d o r 0

MÊM

x

0m
í e E

3 A l e m a n h a

I n g l a t e r r a  J _  x  ^  P a r a g u a i  

T .  T o b a g o  ^  x  ^  S u é c i a  

I n g l a t e r r a  _ 2 _  x  _0_ T .  T o b a g o  

S u é c i a  J _  x  _ 0 _  P a r a g u a i  

P a r a g u a i  _ 2 _  x  ^  T .  T o b a g o  

S u é c i a  | 2 _ x  | 2 | l n g l a t e r r a

G r u p o  ^  S Z H U t ó J
Costa Sérvia eido Marfim Montenegr^ Holanda

10/6 • Sábado/16h • Hamburgo A r g e n t i n a 2 x !

11/6 • Domingo/10h • Leipzig S é r v i a  M . 0 x !

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen A r g e n t i n a 6 x 0

16/6 • Sexta/13h • Stuttgart H o l a n d a 2 x !

21/6 • Quarta/16h • Munique C .  M a r f i m 3 x 2

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt H o l a n d a 0 x 0

G r u p o  D  l E l

11/6 • Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

G r u p o  E  IQ! “ fase

M é x i c o

A n g o l a

M é x i c o

p o r t u g a l

I r ã

p o r t u g a l

C .  M a r f i m  

H o l a n d a  

S é r v i a  M .  

C .  M a r f i m  

S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a

I r ã

p o r t u g a l

A n g o l a

I r ã

A n g o l a

M é x i c o

!^fase ■

12/6 • Segunda/16h • Hannover I t á l i a  

12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen E U A

_ 2 _

2
x

x

2
_ 3 _

G a n a  

R .  T c h e c a

17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern I t á l i a j _ x j _ E U A

17/6 • Sábado/13h • Colônia R .  T c h e c a _ 0 _ x _ 2 _ G a n a

22/6 • Quinta/11h • Nuremberg G a n a _ 2 _ x j _ E U A

22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R .  T c h e c a 2 x _ 2 _ I t á l i a

G r u p o  ^  S i 3 l !!!ll ^ l K E ! l i l i H l i i E is B ! H ^ ? J l ã̂ ^ H

12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Stuttgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

G r u p o  G!■ fase

13/6 • Terça/13h • Stuttgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 • Domingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 • Sexta/16h • Colônia

G r u p o  ^  S 3 Ei

14/6 • Quarta/10h • Leipzig 

14/6 • Quarta/10h • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Stuttgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11h • Berlim 

23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern

O i t a v a s  d e  f i n a l

!  24/6 • Sábado/12h • Munique

2  25/6 • Domingo/12h • Stuttgart

3  24/6 • Sábado/16h • Leipzig 

^ 4  25/6 • Domingo/16h • Nuremberg 

5  26/6 • Segunda/12h • Kaiserslautern

26/6 • Segunda/16h • Colônia 

7  27/6 • Terça/12h • Dortmund 

^ 4  27/6 • Terça/16h • Hannover

Q u a r t a s  d e  f i n a l

A  30/6 • Sexta/12h • Berlim 

B  30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

S e m i f i n a l

A u s t r á l i a  _ 3 _  x  J _  J a p ã o  

B r a s i l  j _  x  ^  C r o á c i a  

B r a s i l  _ 2 _  x  _0_ A u s t r á l i a  

J a p ã o  ^  x  _ 0 _  C r o á c i a  

C r o á c i a  2  x  2  A u s t r á l i a  

J a p ã o  _ ! | x  \ 2  B r a s i l

F r a n ç a  ^  x  ^  S u í ç a  

C o r é i a  S u l  2  x  J L  T o g o

F r a n ç a  J _  x  J _  C o r é i a  S u l  

T o g o  0  x  2  S u í ç a  

S u í ç a  2  x  _ 0 _  C o r é i a  S u l  

T o g o  _ Õ ]  x |~ 2 1  F r a n ç a

Ucrânia TIJ  Tunísia 1 1 Arábia Saudita

E s p a n h a 4 x 0 U c r â n i a

T u n í s i a 2 x 2 A r á b i a  S .

E s p a n h a 3 x ! T u n í s i a

A r á b i a  S . 0 x 4 U c r â n i a

U c r â n i a ! x 0 T u n í s i a

A r á b i a  S . 0 x ! E s p a n h a

1° Grupo A
a lem a n h a 2 x !

2° Grupo B
SUÉCIA

1° Grupo B
!

2° Grupo A
In g la terr a x 0 eq u a d o r

1° Grupo C
a r g en tin a _ 2 _ x 2 2° Grupo D

MÉXICO
1° Grupo D 2° Grupo C

PORTUGAL 2 x 2 h o la n d a
1° Grupo E
ITÁLIA j _ x _ 0

2° Grupo F
a u strá lia

1° Grupo G 2° Grupo H
su íça 0 x 3 UCRÂNIA
1° Grupo FBRASIL 2 x 2

2° Grupo E
g a n a

1° Grupo H 2° Grupo G
espanha ! x 3 fran ça

Vencedor jogo 1
a lem a n h a

Vencedor jogo 5
ITÁLIA

Vencedor jogo 2
In g la terr a

Vencedor jogo 6
BRASIL

Vencedor jogo 3
a r g en tin a
Vencedor jogo 7
UCRÂNIA
Vencedor jogo 4
PORTUGAL
Vencedor jogo 8
fran ça

!  4/7 • Terça/16h • Dortmund 

2  5/7 • Quarta/16h • Munique

D e c i s ã o  d o  3 °  l u g a r

Vencedor jogo A
a lem a n h a

Vencedor jogo C
PORTUGAL

B x B

Vencedor jogo B
ITÁLIA
Vencedor jogo D
fran ça

8/7 • Sábado/16h • Stuttgart Perdedor jogo 1 □ x D  P

f i n a l

9/7 • Domingo/15h • Berlim □  ̂ '

c a m p e ã o

v i c e - c a m p e ã o

t e r c e i r o  l u g a r

o ECO
U m  s e n h o r  J o r n a l

rã Angola
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Aos sábados no almoço 
música ao vivo.

PROMOÇÃO

GAS. COMUM 
GAS. AD im  
ÁLCOOL: 
DIESEL

(MCÇO À VISTA}

R$ 2,549 
R$ 2,549 
R$ 1,429 
R$ 1,799

POSTO: 3264-9665
3263-0337

giro
^  social

Na últim a sexta-feira, o Lions Clube  

de Lençóis Paulista reuniu sócios  

e convidados para a posse da nova  

d iretoria ; confira tam b ém  quem  

circulou  pela Fou r no fim  de sem ana

Leticia e Andresa

FISON
Sextas - Feiras
Sopas diversas 

' p/ esquentar o 
seu jnvem^!

Aw, Pe. Saiústio n“ 139D - Centro  
Lençá is PauMsta ÇTel 1^3263-0052
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